PARECER Nº     34 , DE 2011
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, SOBRE A MOÇÃO N.( 59, DE 2010
O Deputado Hamilton Pereira e outros propõem, através da moção em epígrafe, que esta Casa apele para os Senhores Presidentes do Senado e da Câmara dos Deputados, assim como para os líderes dos partidos políticos com assento no Congresso Nacional, a fim de que envidem esforços para que seja rejeitado o Projeto de Lei n.° 6.755, de 2010, de autoria do Senador Flávio Arns, que altera a redação dos artigos 4°, 6°, 29, 30, 32 e 82 da Lei n.° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.

Nos termos do artigo 156 do Regimento Interno desta Casa, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 65.ª a 69.ª Sessões Ordinárias, de 24 a 31/05/10, não recebendo emendas ou substitutivos.

Em seguida, de acordo com o disposto no artigo 156, caput, parte final, do citado regimento, a propositura, para os fins do artigo 31, I e § 5°, e nos termos do artigo 33, II, desse mesmo diploma, foi enviada a esta Comissão, a fim de ser deliberada conclusivamente.

Ao analisar a propositura, verificamos que o intuito do seu autor é evitar que o início do ensino fundamental passe a ser aos 5 anos de idade, o que, segundo ele, além de retirar um ano da infância, poderá representar um fracasso pedagógico.

Realmente, o que se observa atualmente é uma tendência a reduzir os anos da infância, eliminando-se paulatinamente as atividades lúdicas e iniciando-se cada vez mais cedo o aprendizado formal. Isso pode ter um impacto significativo na saúde infantil, tanto do ponto de vista físico (já que, com a ausência de brincadeiras, as crianças deixam de se exercitar) como do ponto de vista mental (pois as crianças tornam-se mais propensas a frustração, depressão e agressão).

A pedagogia Waldorf é uma das que enfatizam a importância das atividades lúdicas, condenando a exigência precoce de atividades intelectuais. Segundo essa pedagogia, não é recomendável que as crianças aprendam a ler antes de haverem desenvolvido outras habilidades. A ideia por trás disso é: o desenvolvimento infantil deve vir de dentro para fora – e não o oposto. 

Em outubro de 2006, a American Academy of Pediatrics demonstrou preocupação com o tema, em um relatório no qual enfatiza a importância de as crianças brincarem livremente (sem serem dirigidas por adultos).

Edward Miller e Joan Almon, no artigo Crisis in the Kindergarten: why Children Need to Play in School (Crise no Jardim de Infância: por que as crianças precisam brincar na escola), editado pela Alliance, afirmam que muitas escolas sobrecarregam as crianças duplamente: 1) exigindo que dominem matéria além do seu nível de desenvolvimento; e 2) retirando o meio principal que as crianças utilizam para lidar com o stress – brincadeiras criativas. Não é de se admirar que haja um elo entre a falta de brincadeiras na infância e a ocorrência de violência, conforme indicam pesquisas recentes.

Na verdade, são as brincadeiras que contribuem para o desenvolvimento das habilidades acadêmicas e, considerando-se que as crianças brincam cada vez menos, mesmo em casa (já que vivemos numa época dominada pela mídia), nos primeiros anos da escola, devem ser estimuladas as brincadeiras criativas, para só depois serem introduzidos conteúdos ditos pedagógicos. Somente assim teremos seres humanos bem ajustados e verdadeiramente aptos para a vida em sociedade.

Isto posto, nosso parecer é favorável à aprovação da Moção n.º 59, de 2010.

a) Roberto Felício – Relator
Aprovada a proposição conclusivamente, conforme parecer do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.
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